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INTRODUÇÃO

A pesca do pargo teve início por volta do ano de
1962 em bancos oceânicos ao longo dos estados do
Rio Grande do Norte e Ceará, expandindo-se
posteriormente para a plataforma continental do
Nordeste a partir de 1966 (Fontelles-Filho, 1972;
Ivo; Hanson, 1982). Desde então, além de sua
relevância cultural, as pescarias de pargo
representam o sustento de muitas comunidades
costeiras onde estes peixes ocorrem (Resende, et
al. 2003).

Através da pesca artesanal os pescadores exploram
o ambiente aquático de forma peculiar e mantêm
grande diversidade de interações com o ambiente
(Ramires, et al. 2007).

Estudos dessas interações dá-se a partir da
etnociência, que estuda o conhecimento das
populações humanas sobre os processos naturais,
tentando descobrir o conhecimento humano acerca
do mundo natural, as taxonomias e as classificações
populares (Diegues, 1998), e são apontados como
ponto de partida para o desenvolvimento de modelos
de co-gestão que integrem o conhecimento local
ao conhecimento científico tendo em vista a
conservação e uso sustentável dos recursos.Dessa
forma, o presente trabalho teve como objetivo
realizar um estudo etnoecológico com enfoque na
pesca de Lutjanus purpureus realizada por
pescadores do município de Barreirinhas,
Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS

Os trabalhos em campo foram realizados no
município de Barreirinhas, localizado no Litoral
Ocidental maranhense.Foram feitas entrevistas
abertas aos pescadores locais (n = 20) abordando
aspectos biológicos e ecológicos de Lutjanus
purpureus (reprodução, alimentação, habitat e
taxonomia) e percepção ambiental. O critério para
inclusão na amostra foi o tempo de pesca (e” 7 anos)
e experiência na pesca do pargo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A descrição do habitat do pargo feita pelos
pescadores é diferenciada de acordo com a região
e a posição na coluna d’água em que os peixes são
capturados. Assim, na distribuição horizontal os
pescadores citam as regiões como barrancos,
pedregulhos, cascalhos.

Segundo Stride (1992), esta informação é referência
aos fundos duros de laje presentes a partir do limite
da plataforma continental.Quando querem se
referir à distribuição vertical do pargo utilizam,
por exemplo, a expressão: “peixe de fundo” em
referência a sua condição de espécie demersal
(Holanda; Fonteles-Filho, 2002).

Quanto à alimentação, os pescadores
demonstraram ter um extenso conhecimento
semelhante às informações da literatura científica.
Observou-se uma grande variedade de itens
alimentares citados para a espécie, dos quais os
peixes representam o item com maior freqüência
de ocorrência, com (78 %) seguido de moluscos (55
%), crustáceos (33 %), poliquetas (22 %) e restos de
plantas (22 %). Essa variedade alimentar foi
observada por Ivo e Hanson (1982) que relacionam
a alta diversidade dos trópicos.

Em relação à reprodução, 90% dos pescadores citam
que o pargo realiza desova em diferentes períodos
do ano, não sendo confirmada um período exato,
enquanto que 10% destes responderam que são
encontrados pargos ovados o ano inteiro, o que pode
ser observado nos trabalhos sobre reprodução do
pargo realizados por Souza, et al. (2003), onde
afirmam que o pargo é um peixe com desova total
e contínua com picos de desova de desova no
segundo e quarto trimestre.

Os pecadores estabelecem uma relação de
parentesco entre o pargo e as seguintes espécies:
ariacó (Lutjanus synagris), carapitanga (Lutjanus
apodus), cioba (Lutjanus analis), guaiúba (Lutjanus
chrysurus) e mariquita (Etelis oculatus). Segundo
a identificação taxonômica de Menezes e
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Figueiredo (1985), esses peixes pertencem à família
Lutjanidae e a ordem dos Peciformes, sendo, ainda,
agrupados em uma mesma categoria de pesca
(Resende et al. 2003), o que justifica o agrupamento
destes peixes pelos pescadores.

Em relação ao estoque do recurso na região, 90%
acham que diminuiu assustadoramente, e atribuem
tal fato à pesca predatória da lagosta que utiliza
redes fundeadas. Estudos científicos relatam que a
partir de 1979 a pescaria de pargo declinou, e em
1982 já mostrava indícios de sobrepesca com
diminuição do comprimento médio e participação,
nas capturas, da porção não desovante dos estoques
explorados pela pesca (Ivo; Hanson, 1982). No
município de Barreirinhas, a diminuição da
produtividade das pescarias de pargo tem motivado
a diminuição dos insumos empregados e
deslocando-os para outras pescarias que exigem um
menor custo operacional, como é o caso da pesca
de garoupa, camarão e tubarão.

CONCLUSÃO

A análise etnoecológica da pesca do pargo permitiu
afirmar que os pescadores do município de
Barreirinhas possuem um significativo
conhecimento sobre a espécie de pargo, mostrando-
se, na maioria dos aspectos abordados, combatível
ao conhecimento científico disponível para a
espécie e da dinâmica do ambiente de pesca. A
compreensão desse conhecimento, norteador da
atividade pesqueira, é importante da definição de
medidas de manejo, além de direcionar novos focos
de pesquisa para a espécie.
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